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Por Julio Peres

Vivemos, atualmente, sob fortes influências de consumo em 
um contexto cultural árido de significados para o sentido da 
vida. As novas tecnologias de entretenimento e a comerciali-
zação acelerada dos bens materiais disparam excitação, euforia 

e ansiedade, que ensombram a consciência dos valores essenciais à vida 
em harmonia. Novas “necessidades” são artificialmente criadas a cada dia, 
imbuídas da falsa promessa de felicidade. 

A cultura contemporânea do descartável incentiva diuturnamente 
comportamentos como a pressa, a praticidade e a obtenção imediata dos 
bens que, supostamente, trariam conforto e aplacariam a angústia do va-
zio, assim como a ausência de sentido para a existência. Os relacionamen-
tos interpessoais são igualmente influenciados pela oferta dos meios ágeis 
de comunicação, que favorecem interface superficial com grande número 
de pessoas (redes de relacionamento via Internet), incitando contatos por 
interesse em vantagens imediatas e relações também descartáveis. Pessoas 
“coisificam-se” sucessivamente como produtos, ao passo que os vínculos 
afetivos se tornam cada vez mais frágeis. Em meio ao mar da inconsciência 
e a pressa da vida diária, o trauma, por outro lado, pode despertar a busca 
de um sentido maior para a existência.

O despertar do trauma
As pessoas resilientes – com a capacidade de atravessar adversidades e 
voltar à qualidade satisfatória de vida – geralmente maximizam aprendi-
zados por meio de suas experiências traumáticas e criam oportunidades 
de crescimento pessoal com a introdução de novos valores e perspectivas 
para a vida. A cultura chinesa traz uma interessante contribuição sobre 
a possibilidade de crescer a partir de acontecimentos dolorosos. A pala-
vra ‘trauma’ (chuangshang) é a justaposição de dois caracteres: ‘Criação’ 
(chuang) e ‘Dor’ (shang).

Vários autores reconhecem o potencial de crescimento frente à adversi-
dade. Durante a última década, a Psicologia e a Psiquiatria têm estudado os 
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diferenciais de comportamentos dos numerosos 
exemplos de indivíduos que prosperaram (do 
latim pro+sperare: esperança adiante) após seus 
traumas como esteios para novas formulações 
de estratégias terapêuticas. O conjunto desses 
estudos revela que a resiliência, hoje, também 
pode ser aprendida e operacionalizada durante 
a psicoterapia sem negar evidentemente a dor 
e o sofrimento. Observamos que a angústia e o 
crescimento pós-trauma podem caminhar jun-
tos quando uma aliança de aprendizado com o 
sofrimento é construída, favorecendo benefícios 
adicionais à qualidade de vida anterior à ocor-
rência do trauma. Geralmente cinco fatores es-
tão envolvidos nesse aprendizado: (1) abertura 
para novas experiências, interesses e objetivos 
de vida; (2)  apreciação e valorização da vida; 
(3) melhor relação familiar e interpessoal per-
meada por gratidão, bondade e amor; (4) de-
senvolvimento ou resgate da religiosidade/es-
piritualidade no dia-a-dia e; (5) descoberta de 
força, coragem e perseverança para superação de 
adversidades. Os estudos sugerem que o cresci-
mento pós-trauma se relaciona com o fortaleci-
mento do caráter e da generosidade e esses acha-
dos são também observados como preditivos de 
um estilo de vida saudável.

O World Values Survey abordou o sistema de 
valores humanos em mais de 60 países e mostrou 

que a felicidade está relacionada a uma maneira 
coerente de viver. Alguns fatores que compõem 
um estilo de vida provedor de felicidade foram en-
contrados, como: o suporte social (boa convivên-
cia com a família e os amigos) esteve fortemente 
relacionado à felicidade; voluntariado e caridade 
estiveram associados ao maior significado de vida 
e felicidade; as pessoas com autoestima elevada e 
que se sentem úteis (variáveis dependentes) são 
mais felizes; as pessoas que relatam com frequên-
cia o sentimento de gratidão têm maiores índices 
de afetos positivos e felicidade. Em suma, índices 
maiores de cooperatividade estiveram diretamen-
te relacionados à felicidade. 

Níveis de felicidade e neurociências
O estado subjetivo chamado de felicidade abran-
ge um conjunto dinâmico de vivências, como: 
momentos de prazer fugazes na vida diária (sur-
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presa agradável, prazeres sensoriais ao tomar ba-
nho, almoçar, ouvir uma música, etc.); satisfação 
com a vida, prazer mais duradouro (envolvendo 
o relacionamento diário com família, trabalho e 
amigos) e satisfação com a vida, bem-estar pe-
rene (compreendendo estilo de vida, gratidão, 
motivação e contentamento íntimo, propósito e 
significado amplos para o dia-a-dia). Portanto, 
são várias as possíveis manifestações humanas 
de afeto positivo. As neurociências trazem uma 
convergência de achados que sugerem o envolvi-
mento de diversas regiões do sistema límbico e 
sinalizações dopaminérgicas em estados afetivos 
positivos. Os receptores opioides e GABA no 
estriado ventral, na amígdala e no córtex orbi-
tofrontal, assim como vários neuropeptídeos po-
dem participar de experiências relacionadas ao 
prazer sensorial e à satisfação. 

Em linha com os achados epidemiológicos 
sobre felicidade, estudos com neuroimagem fun-
cional mostram que o bem-estar humano não é 
dirigido unicamente pelo resultado material, 
mas especialmente pela solidariedade, coopera-
ção, caridade e justiça. Os pesquisadores empre-
garam interessantes estratégias neurofuncionais 
para favorecer a captura de comportamentos ge-
nuínos de caridade e altruísmo, sem a presença 

A etimologia da palavra ‘trabalho’ 
(do latim tripalium) refere-se a um 
instrumento romano de tortura, um 
tripé cravado no chão, onde eram 
supliciados os escravos. Por causa 
de sua ligação com a tortura, por 
meio desse instrumento, a palavra 
trabalho, consciente ou inconscien-
temente, tem sido relacionada com 
padecimento e sofrimento. A cultura 
dos grandes centros urbanos com 
bombardeamento de informações, 
responsabilidades e objetivos, às ve-
zes inexequíveis, propõe um estilo 
de vida competitivo contrário ao 
objetivo prometido de felicidade. 

Muitos executivos se consideram 
bem-sucedidos profissionalmente, 
apesar de não gozarem de boa saú-
de e declararem insatisfação com a 
vida pessoal.

Assim, a população geral é afetada 
pelas características traumatogênicas 
do mundo contemporâneo com a 
difusão da impotência, fragmentação 
das funções parentais, solidão, com-
prometimento da capacidade empáti-
ca, tendência ao individualismo, incre-
mento da rivalidade em detrimento 
da solidariedade, desamparo e crise 
de valores. Alguns desses fatores po-
dem causar microtraumas e resíduos 

cumulativos ao longo do tempo de-
sencadeadores de ansiedade e hipe-
restimulação do sistema simpático tal 
como os sintomas decorrentes de 
grandes eventos traumáticos. 

A despeito das influências ansi-
ógenas do ambiente, estudos epide-
miológicos revelam que a maioria de 
nós sofreu ou sofrerá um ou mais 
eventos potencialmente traumáticos. 
Em torno de 10% da população ge-
ral apresenta Transtorno de Estresse  
Pós-Traumático (TEPT) e 30%, TEPT 
parcial, enquanto grupos de risco po-
dem apresentar prevalência do trans-
torno entre 52% e 87%. 

Trabalho e Inconsciência 

Existem também 
os possíveis efeitos 
negativos do prazer 
como o apego e a 
toxidade observada 
nos transtornos 
compulsivos e na 
dependência química. 
Algumas drogas que 
causam dependência 
agem diretamente 
sobre as vias 
de recompensa
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de observadores que potencialmente enviesariam 
a tomada de decisão dos voluntários. Os circui-
tos neurais mesolímbicos – envolvidos nas expe-
riências de bem-estar e recompensa – mostraram 
maior atividade durante as escolhas genuínas de 
ofertar dinheiro, a caridade e a justiça em com-
paração com ofertas injustas ou egoístas de igual 
valor monetário. 

O neurocientista brasileiro Jorge Moll tem 
trazido importantes contribuições sobre o tema 
e em um de seus estudos, os participantes ati-
varam o sistema mesolímbico de recompensa 
durante suas doações anônimas para instituições 
de caridade. As áreas mais anteriores do cór-
tex pré-frontal foram distintamente recrutadas 
quando as escolhas altruístas prevaleceram sobre 
interesses materiais egoístas. Um estudo sobre o 
altruísmo, publicado pelo economista William 

Harbaugh, em 2007, na Science, revelou tam-
bém significativa atividade neural nas áreas liga-
das à recompensa. Interessante notar que outros 
estudos têm demonstrado ativação das mesmas 
áreas fronto-mesolímbicas associadas ao bem-
estar em resposta a atitudes generosas, leais e de 
cooperação em jogos competitivos. Portanto, as-
sim como os estudos sobre felicidade indicam, 
a Neurociência tem revelado que as pessoas que 
realmente se sentem bem, fazem o bem.

Finalmente, o despertar de novos significados 
para o que aconteceu no passado doloroso, assim 
como o fortalecimento do caráter podem aproxi-
mar as pessoas do bem-estar. O desenvolvimento 
da generosidade, da cooperação e do altruísmo 
estiveram relacionados tanto ao processo de cres-
cimento pessoal, como a um estilo de vida con-
sistente de felicidade. 
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O estado de felicidade abrange um conjunto de vivências. Pode estar associado a 
momentos fugazes de prazer, como tomar banho e ouvir uma música; à satisfação com 

seus relacionamentos e satisfação com a vida, o que compreende o seu estilo de vida

A felicidade 
como direito
u Passa a tramitar 
no senado com 
o apoio de 34 
senadores a 
PEC (Proposta 
de Emenda à 
Constituição) 
que estabelece 
como direito do 
cidadão a “busca 
da felicidade”. A 
proposta prevê que 
direitos essenciais 
aos brasileiros, 
tais como saúde, 
alimentação, 
moradia, segurança 
e trabalho, são 
fundamentais para 
garantir a felicidade 
da população. Se 
o Brasil adotar 
a mudança, vai 
seguir modelo que 
já existe em pelo 
menos quatro 
países: França, 
Japão, Coreia do Sul 
e Butão.
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